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Aos que estiveram em Petrogrado e sonharam em mu-
dar a cidade, o país e o mundo.
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desta vez não vai ter neve como em petrogrado  
                                                   [aquele dia […]
nem casacos nem cossacos como em petrogrado  
                                                     [aquele dia […]
não vai mais ter multidões gritando como em   
                              [petrogrado aquele dia […]
nunca mais vai ter um dia como em petrogrado   
                                                    [aquele dia […].

Paulo Leminski
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Mas,
dizei-me,
anêmicos e anões,
os grandes,
onde,
em que ocasião,
escolheram
uma estrada
batida?

Nesta vida
morrer não é difícil.
O difícil
é a vida e seu ofício.

�
V. Maiakóvski

� (Tradução de Haroldo de Campos)
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Estamos famintos de liberdade, e com nossa inclina-
ção natural para a anarquia, podemos muito bem de-
vorar nossa liberdade. É uma coisa bastante provável.
Nós destruímos as velhas formas de vida apenas fi-
sicamente; moralmente elas nos cercam e estão em 
nós mesmos.

� M. Górki
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parte i 71

Essa tabela de patentes, ou de níveis, foi promulgada por 
Pedro, o Grande, em 24 de janeiro de 1722 e serviu, em-
bora modificada, como referência para a organização da 
burocracia tsarista até a Revolução de 1917. Ela com-
preendia catorze níveis ou categorias, em três carreiras: 
serviço público, serviço militar e serviço na Corte.

A tabela foi traduzida pela primeira vez para o por-
tuguês, em versão simplificada, por Camilo José Teixeira 
Lima Domingues e, depois, em forma completa, de acor-
do com a original russa, por Angelo Segrillo. O documen-
to anterior é uma reprodução da tabela integral original 
traduzida por Angelo Segrillo e publicada no livro Rús-
sia, ontem e hoje (São Paulo: fflch, 2016, pp. 139-49). 
Disponível em: <http://lea.vitis.uspnet.usp.br/arquivos/
russiaoh_lea.pdf>.
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2. Uma bofetada no gosto  
público

Os intelectuais que assinam este manifesto tomariam parte 
no movimento futurista russo, inspirado no texto clássico 
do italiano F. T. Marinetti, publicado em 1909. Críticos 
contundentes das tradições conservadoras, eles contribuí-
ram, voluntária ou involuntariamente, para preparar o 
ambiente intelectual para o cataclismo político e social que 
viria. A partir de 1917, vários aderiram à revolução, em-
bora não poucos revolucionários os considerassem como 
perigosos, por imprevisíveis e visceralmente indisciplinados 
a qualquer ordem partidária ou convencional.

uma bofetada no gosto público

Aos leitores, nossa Nova Primeira Novidade. Apenas nós 
somos a face do nosso Tempo. Nós tocamos a trombeta 
do tempo na arte literária. O passado é estreito. Púchkin 
e a academia são mais incompreensíveis do que hierógli-
fos. Joguemos Púchkin, Dostoiévski, Tolstói e quejandos 
fora do Vapor da Atualidade. Quem não esquecer seu 
primeiro amor não vai encontrar o último. Quem será o 
ingênuo que vai transformar o último amor numa transa 
superficial de Balmont? É nele por acaso que está o espe-
lho da alma corajosa dos dias de hoje? Quem será o co-
varde que vai ter pavor de arrancar a couraça de algodão 
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do fraque preto do soldado Briusov? Ou neles despontam 
misteriosos encantos? Lavem suas mãos envolvidas na 
sujeira secretada pelos livros desses inumeráveis Leonid 
Andreiev. Todos esses Maksim Górki, Kuprin, Blok, Sol-
logub, Remizov, Averchenko, Chorny, Kuzmin, Búnin 
etc. só precisam de uma casinha na beira de um rio. Tal é 
a recompensa que o destino dá aos alfaiates. Do alto dos 
arranha-céus contemplamos sua nulidade!… Nós ordena-
mos que se respeitem os direitos dos poetas a:

1. 	 ampliar o volume de palavras no léxico por seu 
arbítrio e labor (Novi-vocabulismo);

2. 	 odiar incuravelmente a língua como ela existiu 
antes deles;

3. 	 afastar com horror de suas cabeças os Louros da 
Fama Miserável que vocês tecem com ervas de 
banho;

4. 	 achar-se no bloco da palavra “nós” num mar de 
vaia e indignação. E se, por enquanto, em nossas 
linhas ainda restam sinais imundos do “bom sen-
so” e “bom gosto” de vocês, mesmo assim já ful-
guram nelas os Clarões da Nova Beleza Futura da 
Palavra Autovaliosa (autoespiralada).

D. Burliuk, A. Kruchonykh, V. Maiakóvski,  
V. Khlebnikov

� Moscou, dezembro de 1912
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3. Os poeteiros do futuro

Nesta tentativa de elaborar a institucionalização do movi-
mento futurista na Rússia, destacam-se a abrangência (lite-
ratura — prosa e poesia —, teatro, artes plásticas, música, 
artes gráficas) e as características singulares do grupo de 
intelectuais engajados no processo. Observa-se não apenas 
o caráter crítico-destrutivo, mas também a proposta de 
construir alternativas às tradições dominantes.

primeiro congresso pan-russo dos poeteiros 
(baiatchi)1 do futuro

Reunimo-nos aqui para indispor o mundo contra nós! O 
tempo das bofetadas passou: o estampido dos bombaços 
(vzorvali) e o entalhe das carrancas (pugali) alvoroçarão 

1. Neste manifesto se apresentam alguns dos muitos neologis-
mos criados pelos futuristas russos, por meio da livre combina-
ção de prefixos, radicais e sufixos. Em português, pareceu lícito 
traduzi-los com derivações populares ou pouco usuais, mas de 
sentido facilmente deduzível, ou com palavras cujo significado 
pretendido não é dicionarizado, mas corrente na fala comum. 
Nos dois casos buscou-se alguma aproximação com o que os 
escritores russos quiseram expressar. [Esta e as demais notas 
são dos tradutores.]
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as artes no próximo ano! Queremos que nossos adversá-
rios defendam sem medo seus trastes que se desmancham. 
Que eles não chicaneiem com suas caudas, pois não sabe-
rão se esconder atrás delas. Havíamos prescrito às mas-
sas de milhares nos clubes e nos teatros e nas páginas de 
nossos nítidos livros, e agora declaramos os direitos dos 
poeteiros (baiatchi) e artistas, dilacerando os ouvidos dos 
que vegetam sob o tronco da covardia e do imobilismo:

1) 	 liquidar a “límpida, clara, íntegra, sonora Língua 
Russa”, castrada e aplainada pelas línguas dos 
homens da “crítica e literatura”. Ela não é digna 
do grande “Povo Russo”!

2) 	 exterminar a desusada direção do pensamento 
pela lei da causalidade, o raquítico “bom sen-
so”, a “lógica simétrica” e a vagueação pelas 
sombras cinzentas do simbolismo, e usar, num 
genuíno mundo de pessoas modernas, a própria 
perspicácia criativa;

3) 	 aniquilar a elegância, a frivolidade e a beleza dos 
medíocres artistas e escritores públicos, produ-
zindo sem cessar obras cada vez mais modernas 
em discursos e livros, em tela e papel;

4) 	 com esse objetivo, virão à luz em 1o de agosto 
deste ano os novos livros Os três, de Khlebnikov, 
Kruchonykh e E. Guro, ilustrado por K. Malevich; 
Camelinhos celestes, de E. Guro; Lua morrediça 
— dos companheiros do “Gileia” —, A imprensa 
e nós etc;

5) 	 fixar-se no esteio da estagnação artística, o Tea-
tro Russo, e transformá-lo resolutamente. Nos 
Teatros de Arte, Korsh, Alexandra, Bolshoi e 
Maly não há lugar para o presente! Diante dis-
so se constituirá o novo teatro “Futur-Russos” 
(Budetlianin);

6) 	 e nele serão exibidos alguns espetáculos (Moscou 
e Petrogrado). Serão encenadas as agidas (deima): 
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Vitória sobre o sol, de Kruchonykh (ópera); Ferro-
via, de Maiakóvski; Um conto de Natal, de Khleb
nikov e outros. A direção ficará a cargo dos pró-
prios discursólogos (rechetvortsy), os artistas K. 
Malevich e D. Burliuk e o músico M. Matiushin. 
Varramos o quanto antes as velhas ruínas e eleve-
mos o arranha-céu, tenaz, como uma bala!

Certifico e dou fé.

Presidente: M. Matiushin. Secretários:  
A. Kruchonykh, K. Malevich
Usikirko, 20 de julho de 1913
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